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INTRODUÇÃO  
A região Centro Norte Piauiense apresenta condições edafoclimáticas propícias ao
desenvolvimento do milho, registrando-se, em trabalhos experimentais, produtividades de
grãos superiores a 5.000 kg ha-1, conforme ressalta Cardoso et al. (2000a e 2000b). A
demanda por variedades melhoradas e híbridos vem crescendo gradativamente nos
últimos anos, gerando a necessidade de implantação de um programa de melhoramento
voltado para a avaliação de variedades e híbridos, visando subsidiar os agricultores na
escolha de materiais de melhor adaptação e portadores de atributos agronômicos
desejáveis. Assim, desenvolveu-se este trabalho visando avaliar o comportamento
produtivo de 25 variedades e 63 híbridos de milho para fins de exploração comercial na
região, no município de Teresina, PI, durante o ano agrícola de 2002/2003.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram realizados dois ensaios, sendo um constituído por 25 variedades e 18 híbridos, e
um outro, formado por 45 híbridos. Em ambos os casos utilizaram-se o delineamento
experimental em blocos ao acaso, com três repetições. Cada parcela foi formada por
quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e 0,25 m entre covas,
dentro das fileiras. Foram colocadas duas sementes por cova, deixando-se, após o
desbaste, uma planta por cova após o desbaste. As adubações realizadas nos ensaios
foram de acordo com os resultados das análises de solo de cada área experimental. Foram
tomados dados referentes ao florescimento masculino, alturas de plantas e de espigas e
peso de grãos, os quais foram submetidos a análise de variância, obedecendo ao modelo
em blocos ao acaso.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Constataram-se diferenças significativas entre os híbridos no tocante a todos os caracteres
avaliados, no ensaio formado por variedades e híbridos (Tabela 1). Nota-se que as
cultivares avaliadas necessitaram de 46 dias para atingirem a fase de florescimento
masculino, destacando-se, como mais precoces, as variedades CMS 47, Catingueiro,
Sintético Elite Flint, Cruzeta e os híbridos Agromen 3050 e BRS 3003. A utilização
desses materiais em áreas do semi-árido possibilita redução nos riscos de frustrações de
safras. As alturas médias de plantas e de espigas foram ,respectivamente, 228 cm e 126
cm, destacando-se com menores alturas de plantas e de espigas as variedades CMS 47,
CMS 35 e Sintético Elite Flint. O rendimento médio de grãos detectado foi de 5.725 kg
ha-1, com variação de 3.817 kg ha-1 a 7.708 kg ha-1, sobressaindo com melhor adaptação
os materiais com produtividades acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). A
variedade SHS 3031 mostrou melhor desempenho produtivo, seguida dos híbridos
Pioneer 30 F 90, BRS 3150, Agromen 3050, BRS 3003 e SHS 5050, apesar de serem
semelhantes a muitos outros, estatisticamente. Os híbridos mostraram comportamento
diferenciados, entre si, quanto aos caracteres avaliados (P<0,01) (Tabela 2). Esses
materiais requereram, em média, 46 dias para alcançarem o período de florescimento
masculino, destacando-se diversos híbridos com 44 dias para atingirem a essa fase. As
alturas médias de plantas e de inserção da primeira espiga foram 220 cm e 119 cm,
respectivamente, sobressaindo com menores valores os híbridos A 3680, BRS 2110 e BR
206, apesar de serem semelhantes estatisticamente a muitos outros. A produtividade
média de grãos obtida foi de 7.419 kg ha-1, com oscilação de 5.266 kg ha-1 a 9.396 kg ha-

1, o que evidencia o alto potencial para a produtividade desses materiais, destacando-se
com melhor adaptação aqueles híbridos com rendimentos médios acima da média geral
(Vencovsky & Barriga, 1992). Entre eles mereceram destaque os 2C 577, DAS 8420,
DAS 8480, A 2345,Agromen 35 M 42, BA 8517, Pioneer 30 F 88, dentre outros, com
produtividades superiores a 8.000 kg ha-1. A utilização de cultivares de melhor adaptação
proporcionará mudanças substanciais nos sistemas de produção da região.  
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